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RESUMO:

A ineligência arcial (IA) em sido uma promessa desde que surgiu na comunidade
cienca,mas em ambémsidoalvodemúlplasdeniçõesao longodosanos.Nasúlmas
rês décadas, evoluímos de uma visão de IA simbólica, para um conjuno de sisemas
periciais, aé ao adveno da aprendizagem compuacional que permie rar pardo das
grandes quandades de dados produzidas em conexo de presação de cuidados de
saúde. No enano, os novos desenvolvimenos de modelação complexa sorem ainda
por não se poderem susenar numa inraesruura robusa de colheia e curadoria de
dados de saúde, serem ainda bastante permeáveis a viéses de selecção que potenciam
as desigualdades no acesso aos serviços de saúde, serem geradoras de desconança
entre os diferentes parceiros do sistema de saúde, e ainda por repreentarem um peso
adicional à pegada ecológica dos sisemas de inormação em saúde. Impora, assim, raçar
perspecvas de caminhos a percorrer que poderão migar e, quem sabe, eliminar eses
inconvenienes na procura de uma melhor presação de cuidados de saúde.
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